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RESUMO
A saúde mental de universitários é uma temática crescente na literatura científica, principalmen-
te devido ao aumento da prevalência de transtornos psicológicos. Com o intuito de aprofundar 
aspectos como vulnerabilidade, fatores de risco e de proteção e consequências para a saúde 
dos estudantes, foi realizada uma revisão sistemática de literatura das publicações do período 
entre 2009 a 2019. Elegeram-se as seguintes bases de dados: PsycInfo, Dialnet, Scielo Brasil, 
PePSic e a Web of Science e foram analisados 161 artigos. Contatou-se que Brasil, Estados 
Unidos e Espanha foram os países com maior número de publicações. A metodologia adotada 
pela maioria das pesquisas foi a quantitativa, destacando-se delineamentos descritivos, expe-
rimentais, correlacionais e transversais. A maioria das publicações tiveram como público-alvo 
estudantes das áreas de saúde e verificou-se uma necessidade de validação de instrumentos 
específicos para o contexto acadêmico. Estudos futuros podem ampliar as discussões acerca 
do suicídio acadêmico e também discutir possibilidades de prevenção, propostas de interven-
ção e a saúde mental em estudantes de mestrado e doutorado.

Palavras-chave: revisão sistemática de literatura; universitários; depressão; ansiedade; estresse

ABSTRACT
Mental health in higher education: literature review
Whe mental health of university students is a growing theme in the scientific literature, mainly 
due to the increased prevalence of psychological disorders. To deepen aspects such as vulnera-
bility, risk and protection factors and consequences for the health of students, we carried out a 
systematic review of publications from 2009-2019. The chosen databases were: PsycInfo, Dial-
net, Scielo Brasil, PePSic, and Web of Science. We analyzed 161 articles. The countries with the 
largest number of publications were Brazil, United States and Spain. The methodology adopted 
by most surveys was quantitative, with descriptive, experimental, correlational and cross-sec-
tional designs standing out. Health care students were the ones with the highest frequency of 
publication and there was a need to validate instruments used for the academic context. Future 
studies can expand the discussions about academic suicide and also discuss possibilities for 
prevention, intervention proposals and the mental health in master and doctoral students.

Keywords: : systematic review; university students; depression; anxiety; stress.

A conquista de uma vaga na universidade coincide com um período que envolve uma série 
de mudanças e adaptações, uma vez que é um período em que o jovem está formando sua 
identidade, realizando escolhas pessoais e profissionais, sendo por isso permeado por expec-
tativas, dúvidas e inseguranças. Instituições de Ensino Superior, ainda que recentemente, têm 
demonstrado preocupação com os aspectos psicológicos envolvidos neste momento por seus 
alunos, já que tem sido evidenciado na literatura um crescimento do número de dificuldades 
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de adaptação, desenvolvimento de transtornos mentais e so-
frimento psicológico (Silveira et al., 2011).

O volume de temas de estudo, a complexidade das matérias, 
a mudança de rotina, a ausência de suporte social, a alta ex-
pectativa pessoal e parental, a necessidade de organização 
do tempo, a dificuldade em estabelecer novas relações inter-
pessoais, além de residir em localidade distante da família e 
adaptações à cidade, à moradia e à separação dos familiares 
são fatores potencialmente estressantes e alvo de diversas 
investigações que os relacionam com a saúde mental dos uni-
versitários (Bonifácio et al.; Padovani et al., 2014).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS; World Health 
Organization – WHO), a saúde mental é um estado de bem-
--estar em que o indivíduo percebe suas próprias habilidades, 
consegue lidar com as tensões normais da vida, pode traba-
lhar produtiva e proveitosamente e é capaz de fazer uma con-
tribuição para a sua comunidade (WHO, 2004). As discussões 
acerca da saúde mental no meio acadêmico concentram-se 
principalmente em estudos de prevalência de transtornos de 
ansiedade e depressão, além de discutirem os impactos do so-
frimento mental sobre o bem-estar e a qualidade de vida dos 
discentes, tais como: diminuição da autoestima, isolamento, 
perturbação do sono, dificuldades de concentração e memo-
rização, faltas, repetência, abandono do curso, aumento de 
comportamentos autolesivos, uso de álcool e outras drogas e 
até mesmo tentativas de suicídio (Silveira et al., 2011; Venturini 
& Goulart, 2016). 

Estudos nacionais e internacionais recentes identificaram que 
mais de 40% da amostra pesquisada de universitários apre-
sentam sintomas relacionados à depressão, à ansiedade e ao 
burnout (Lameu et al., 2016; Viana et al., 2014). Além disso, 
a prevalência para sintomas de ansiedade e depressão para 
a população universitária pode ser superior à encontrada na 
população geral (Ibrahim et al., 2013). Segundo Padovani et al. 
(2014), a alta prevalência de sintomas nos estudantes, além de 
ser considerada alarmante, implica em uma série de prejuízos, 
não somente na saúde, mas também nos âmbitos familiar, ins-
titucional e com pares.

Mais especificamente no Brasil, um levantamento sobre saú-
de mental no ensino superior é frequentemente realizado em 
parceria com a Associação Nacional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino Superior (Andifes) e do Fórum 
Nacional de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e Estu-
dantis (Fonaprace). No que se refere à saúde emocional dos 
universitários, foi possível notar que a porcentagem de univer-
sitários que apresentam algum sofrimento emocional cresceu 
significativamente ao longo dos últimos relatórios publicados: 
em 2003, 36,9% da mostra dos estudantes de universidades 
federais afirmaram sofrer alguma dificuldade emocional (Fo-
naprace, 2004). Já no relatório de 2010, houve um aumento 

considerável, visto que o percentual de universitários que se 
queixaram de sofrimento psíquico foi de 47,7% (Fonaprace, 
2011). No relatório publicado em 2016, as frequências relacio-
nadas a dificuldades emocionais foram superiores a 70% da 
amostra pesquisada, em todas as regiões do país (Fonapra-
ce, 2016). É importante pontuar que, segundo Cerchiari et al. 
(2005b), iniciativas de reflexões acerca da saúde mental dos 
estudantes universitários, no intuito de oferecer-lhes assistên-
cia psicológica, iniciaram no Brasil de forma incipiente apenas 
a partir de 1994, ao passo que essas preocupações já existiam 
na Europa e nos Estados Unidos há mais de seis décadas. 

A região Sudeste apresentou a maior incidência de universitá-
rios com dificuldades emocionais (82,05%), seguida das regi-
ões Sul (81,61%) e Centro-Oeste (80,5%). Contudo, verificou-se 
que no Nordeste e no Norte as frequências também são altas, 
79,38% e 72,33% respectivamente. Em âmbito nacional, 58,36% 
do total de universitários pontuaram a ansiedade como princi-
pal dificuldade emocional vivida, além de insônia ou alterações 
significativas de sono (32,57%), da sensação de desamparo, 
desespero e desesperança (22,55%), e sentimento de solidão 
(21,29%; Fonaprace, 2016).

Dessa maneira, considerando o contexto em que os universi-
tários estão inseridos, suas características pessoais e capaci-
dades de lidar com as novas demandas, somando-se também 
fatores considerados estressores ou de risco, alguns universi-
tários podem ser propensos a apresentarem questões emo-
cionais que necessitarão de orientação e/ou aconselhamento 
psicológico (Cerchiari et al., 2005a). A presença de transtornos 
mentais não diagnosticados nem tratados poderá ter implica-
ções significativas no sucesso acadêmico e nos relacionamen-
tos sociais. Contudo, cabe salientar que o prognóstico melhora 
com uma identificação e intervenção precoces (Silveira et al., 
2011). 

Uma questão a ser considerada é como os diversos fatores 
(pessoais, familiares, sociais, econômicos, políticos, institucio-
nais) interagem e influenciam nos processos de saúde-doença 
dos universitários. Dessa maneira, este artigo realizou uma 
revisão de literatura a fim de, com o referencial da Psicologia 
da Saúde (Straub, 2014), buscar compreender as variáveis que 
influenciam o sofrimento dos universitários, quais são os prin-
cipais fatores de risco e proteção, além de discorrer sobre o 
impacto que a ansiedade, o estresse e a depressão exercem 
na saúde mental dos universitários. 

MÉTODO

A metodologia adotada foi a revisão sistemática de litera-
tura. Segundo Senra e Lourenço (2016), essas revisões permi-
tem consolidar um grande volume de informações, além de 
ser um recurso ante o crescimento acelerado da informação 
científica. Elas auxiliam ao apontar para lacunas na literatura 



314INTERAÇÃO  EM   PSICOLOGIA |  vol  26  |  n 3  |  2022

Vivian Daniele de Lima, Ailana Garcia Meira Costa, Maria Luiza Iennaco de Vasconcelos e
Lelio Moura Lourenço

e indicações de questões e problemáticas que necessitam de 
estudos futuros.  

Para a realização da busca de artigos foram adotadas as 
recomendações do protocolo PRISMA (Galvão et al., 2015). 
As bases de dados utilizadas foram: PsycInfo, por ser consi-
derada referência nas publicações em Psicologia e na área de 
saúde; Dialnet, por ser uma base de dados internacional de 
produção em língua espanhola especializada em ciências hu-
manas e sociais; Scielo Brasil, por ser uma base de dados na 
qual são publicados muitos estudos nacionais; o portal de Pe-
riódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), que é uma fonte 
da Biblioteca Virtual em Saúde especializada em publicações 
de psicologia e saúde da América Latina; e a Web of Science 
por ser uma base de dados multidisciplinar.  

Os seguintes marcadores foram utilizados: “ansiedade”, 
“depressão”, “estresse”, “universitários”, “saúde mental”, “an-
siedad”, “estrés”, “depresión”, “estudiantes universitarios”, 
“salud mental”, “anxiety”, “depression”, “stress”, “college stu-
dents” e “mental health”. Ainda, as seguintes combinações de 
descritores foram utilizadas: “ansiedade” AND “universitários”, 
“depressão” AND “universitários”, “estresse” AND “universi-
tários”, “saúde mental” AND “universitários”, “ansiedad” AND 
“estudiantes universitarios” , “estrés” AND “estudiantes univer-
sitarios”, “depresión” AND “estudiantes universitarios”, “salud 
mental” AND “estudiantes universitarios”, “anxiety” AND “colle-
ge students”, “depression” AND “college students”, “stress AND 
“college students” e “mental health” AND “college students”. 

A busca dos artigos foi realizada entre os meses de abril a 
dezembro de 2019. Para a escolha dos artigos, duas pesqui-
sadoras realizam buscas em separado e, no caso de dúvidas, 
uma terceira sanou as incongruências encontradas nas lista-
gens. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos 
com texto completo disponível nas bases de dados eletrônicas 
supracitadas, publicados no período de 2009 a 2019 nos idio-
mas português, espanhol e inglês, que estavam relacionados 
à temática, e que continham as palavras-chaves no título ou 
resumo.  

A Figura 1 apresenta o fluxograma da busca realizada nas 
bases de dados. A primeira fase de buscas retornou 2.345 ar-
tigos na Web of Science, 1.041 artigos na base PsycInfo, 4.160 
artigos na PePSIC, 721 artigos na Scielo e 1.669 artigos na 
Dialnet. Na segunda fase, esses artigos foram analisados pelo 
título e resumo, segundo critérios de exclusão. Como critérios 
de exclusão, foram removidas dissertações, teses e capítulos 
de livro, além de artigos que não tinham acesso completo dis-
ponível ou publicados em outras línguas há mais de dez anos. 
Em seguida, foi feita a leitura detalhada dos resumos dos ar-
tigos. Estudos teóricos, além de artigos que não tratavam do 
sofrimento mental em graduandos e trabalhos duplicados fo-
ram posteriormente excluídos, totalizando na contagem final 

161 artigos. 

Figura 1. Fluxograma das fases da revisão de literatura

Posteriormente, foi realizada a leitura completa e análise 
desses 161 artigos, sendo 38 artigos publicados em portu-
guês, 70 artigos em inglês e 53 em espanhol. Para a análise 
dos artigos revisados, foram elaboradas cinco categorias qua-
litativas de análise: país de publicação, objetivo dos estudos, 
periódicos, metodologia utilizada nos estudos e ano da publi-
cação.

RESULTADOS

Para definir a nacionalidade dos artigos, considerou-se o 
país onde o estudo foi realizado. O país que concentrou um 
maior número de publicações foi o Brasil, com 48 (29,9%) arti-
gos, seguido dos Estados Unidos com 26 (16%), Espanha com 
19 (11,80%), Colômbia com 12 (7,5%), México com seis (3,7%), 
Argentina com cinco (3,1%). Os demais países (Chile, Peru, 
Coreia, China, Austrália, Portugal, Cuba, Porto Rico, Venezue-
la, Malásia, França, Sri Lanka, Equador, Costa Rica, Noruega, 
Emirados Árabes Unidos, Alemanha, Finlândia, Polônia, Egito, 
Japão, Gana, Irlanda, Kosovo, Irã, Chipre, África do Sul e Arábia 
Saudita) publicaram juntos um total de 45 (28%) artigos.

Em se tratando dos objetivos dos estudos, verificou-se que 
quase metade das pesquisas foram destinadas a identificar 
a prevalência de sofrimento mental (estresse, ansiedade e a 
depressão) na população universitária (42,88%). Fatores de 
risco e proteção (8,08%), estratégias de enfrentamento (8,08%) 
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e qualidade de vida (3,73%) também possuíram uma frequên-
cia alta. Destaca-se ainda o mindfulness (6,83%) como pos-
sibilidade de intervenção mais publicada no que se refere à 
amostra de universitários. Constatou-se uma baixa frequência 
de artigos relacionando depressão e ideação suicida, discus-
são presente em apenas dois estudos (1,24%), e o restante 
(3,72%) teve como principal temática a descrição de interven-
ções. É válido ressaltar que, embora os achados tenham sido, 
de alguma forma, condicionados às palavras chave, o cenário 
universitário é tradicionalmente conhecido por nutrir fatores 
negativos na saúde mental de seus integrantes.  

Tabela 01. Objetivos dos Estudos 
Objetivos dos EstudosObjetivos dos Estudos                                                                                          NN FrequênciaFrequência
Estresse Acadêmico e Fatores Asso-Estresse Acadêmico e Fatores Asso-
ciadosciados 1818 11,1811,18

DepressãoDepressão 1414 8,708,70
Fatores de Risco e de ProteçãoFatores de Risco e de Proteção 1313 8,088,08
Estresse e Estratégias de Enfrenta-Estresse e Estratégias de Enfrenta-
mento (Coping)mento (Coping) 1313 8,088,08

MindfulnessMindfulness 1111 6,836,83
Prevalência de Ansiedade e Depres-Prevalência de Ansiedade e Depres-
sãosão 88 4,974,97

Ansiedade Frente a ExamesAnsiedade Frente a Exames 77 4,354,35
Prevalência e fatores associados à Prevalência e fatores associados à 
AnsiedadeAnsiedade 66 3,733,73

Qualidade de Vida em Universitá-Qualidade de Vida em Universitá-
riosrios 66 3,733,73

Prevalência de Ansiedade, Estresse Prevalência de Ansiedade, Estresse 
e Depressãoe Depressão 66 3,733,73

Assistência Estudantil e Serviços de Assistência Estudantil e Serviços de 
Saúde MentalSaúde Mental 66 3,733,73

Prevalência e fatores associados ao Prevalência e fatores associados ao 
BurnoutBurnout 55 3,113,11

Prevalência de Estresse e DepressãoPrevalência de Estresse e Depressão 55 3,113,11
Fatores de VulnerabilidadeFatores de Vulnerabilidade 55 3,113,11
Inteligência EmocionalInteligência Emocional 44 2,482,48
Habilidades SociaisHabilidades Sociais 44 2,482,48
Percepção de Suporte FamiliarPercepção de Suporte Familiar 44 2,482,48
Intervenção voltada para o Estresse Intervenção voltada para o Estresse 
AcadêmicoAcadêmico 44 2,482,48

Intervenção voltada para a Depres-Intervenção voltada para a Depres-
sãosão 44 2,482,48

Prevenção de Saúde MentalPrevenção de Saúde Mental 44 2,482,48
Fatores de Adaptação ao Meio Aca-Fatores de Adaptação ao Meio Aca-
dêmicodêmico 33 1,861,86

Fatores relacionados à busca de Fatores relacionados à busca de 
ajuda ou tratamentoajuda ou tratamento 33 1,861,86

OutrosOutros 88 4,964,96

TotalTotal 161161 100100

Relativamente aos periódicos onde os estudos foram pu-
blicados, destacam-se: Revista Brasileira de Educação Médica 
com 6 (3,73%) artigos, Universitas Psychologica e Journal of 
Counseling Psychology com 5 (3,10%) artigos, Psicologia: Teo-
ria e Pesquisa, Revista Brasileira de Terapias Cognitivas, Elec-
tronic Journal of Research in Educational Psychology, Journal 
of Affective Disorders e Frontiers in Psychology com 4 (2,48%) 
artigos cada uma. As outras revistas publicaram de um a três 
artigos cada uma, totalizando 130 (80,77%) publicações. A Re-
vista Brasileira de Educação Médica, que apresentou o maior 
número de publicações, pertence à Associação Brasileira de 
Educação Médica (ABEM) e publica trabalhos cujas temáticas 
são consideradas relevantes às áreas de educação médica. A 
Universitas Psychologica, por sua vez, é vinculada à Faculdade 
de Psicologia da Pontifícia Universidad Javeriana de Bogotá, 
Colômbia. De caráter generalista, a revista publica trabalhos 
de diversos enfoques dentro da Psicologia. A Journal of Cou-
nseling Psychology é uma destacada revista sobre counseling 
e registrada pela American Psychological Association (APA), 
que teve seu primeiro volume publicado em 1954. Vale ainda 
ressaltar as revistas Psicologia: Teoria e Pesquisa e Revista 
Brasileira de Terapias Cognitivas, que foram os periódicos na-
cionais específicos da Psicologia que se sobressaíram nas 
publicações. 

No que se refere à metodologia adotada nas pesquisas, 
observou-se que a maioria foi quantitativa (90,1%), seguida 
pela qualitativa (7%), e quanti-quali (2,9%). Já com relação aos 
delineamentos, não foram todos os estudos que especifica-
ram, contudo foi possível observar que: 26 estudos utilizaram 
o delineamento transversal (16,1%) e cinco utilizaram o deli-
neamento longitudinal (3,1%). Além disso, observou-se que 17 
estudos foram classificados como correlacionais (10,5%), 14 
estudos foram classificados como experimentais (8,7%), 12 
estudos descritivos (7,4%), oito estudos quase-experimentais 
(4,9%), oito estudos exploratórios (4,9%), cinco estudos ob-
servacionais (3,1%), quatro estudos epidemiológicos (2,9%), 

1 Heteronormatividade é um conceito amplamente utilizado nos estudos de gênero e se refere a uma norma social onde a heterossexualidade é 
vista como natural, enquanto todas as outras orientações sexuais seriam entendidas enquanto um desvio da norma, “do normal” (Butler, 2015). 
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quatro estudos comparativos (2,9%), um de corte (0,6%), um 
transcultural (0,6%) e os demais (34,3%) não deram maiores 
especificações do delineamento utilizado.  

Com relação ao ano das publicações, percebe-se um au-
mento considerável no intervalo compreendido entre 2013 a 
2018. Especificamente, é possível analisar que nesse período 
foram publicados 105 artigos acadêmicos, o que corresponde 
a 65,22% do total das publicações. O ano de maior destaque 
foi 2015, com 22 publicações, seguido pelos anos de 2016 e 
2017 com 19 publicações cada. Já os anos de 2014 e 2011 
apresentaram a terceira frequência mais elevada: 18 publica-
ções cada. É possível notar que, embora o número da produ-
ção acadêmica entre 2009 a 2019 se dê de uma forma irregu-
lar, a investigação científica envolvendo a temática da saúde 
mental no meio acadêmico se torna cada vez mais expressiva, 
com destaque para os últimos seis anos.

Tabela 02. Ano das Publicações

Ano N Frequência
2009 9 5,59
2010 8 4,97
2011 18 11,18
2012 12 7,45
2013 15 9,34
2014 18 11,18
2015 22 13,65
2016 19 11,80
2017 19 11,80
2018 12 7,45
2019 9 5,59
Total 161 100

Dos 38 artigos em português analisados, 35 foram estudos 
publicados no Brasil e três foram estudos publicados em Por-
tugal. Quanto à região de publicação do país, o que se observa 
é que a maioria dos estudos (18) se concentrou na região Su-
deste, correspondendo a 52% do total das publicações nacio-
nais. Desse quantitativo, o estado de São Paulo é responsável 
por doze dos trabalhos; Minas Gerais, por cinco dos trabalhos 
e o Rio de Janeiro, por um. A segunda região com maior frequ-
ência de produção foi a região Sul, sendo seis trabalhos publi-
cados (18%): quatro no Rio Grande do Sul e dois no Paraná. A 
região Nordeste foi responsável por 15% da publicação: Recife, 
com dois trabalhos e Ceará, Sergipe e Aracaju com respectiva-
mente um trabalho cada. Na região Norte há apenas três traba-
lhos publicados (dois no Amazonas e um em Rondônia, o que 

corresponde a 9%). O Centro-Oeste foi a região com o menor 
número encontrado: apenas dois (6%).  

Dentre todos os artigos analisados, 29 trabalhos realiza-
ram programas de intervenção. Quanto aos países desses tra-
balhos, 10 foram dos Estados Unidos (34,5%), quatro do Brasil 
(13,8%), três da Colômbia (10,3%), três da Coreia (10,3%), dois 
da Argentina (6,9%), dois da Espanha (6,9%), um da Alemanha 
(3,4%), um da Austrália (3,4%), um do Chile (3,4%), um da Irlan-
da (3,4%) e um do Porto Rico (3,4%). Vale frisar que uma das 
bases de dados pesquisadas foi especificamente brasileira 
(Scielo Brasil), o que pode justificar o fato de o Brasil ter sido o 
segundo país com maior número de artigos apresentando in-
tervenções, considerando que também foi o país com o maior 
número de publicações (29,9%) nesta revisão.  Referências Bi-
bliográficas

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS POR TEMA ABORDA-
DO NOS ARTIGOS

ANSIEDADE

A maior parte dos estudos revisados indica que o sexo 
feminino apresenta níveis de ansiedade mais elevados que 
o masculino, tanto na população geral, quanto na população 
universitária (Arredondo et al., 2015; Santillán et al., 2016). 
Observou-se uma tendência em investigar sintomas ansio-
sos em graduandos dos cursos da área da saúde, com maior 
destaque para Medicina. Os estudantes em períodos iniciais 
da graduação mostraram-se mais vulneráveis ao transtorno, 
principalmente devido à intensa demanda de adaptação aos 
novos contextos. Dentro do grupo dos alunos recém-chegados 
à universidade, destacam-se aqueles que precisaram sair da 
casa de seus familiares, os quais apresentaram um nível ainda 
maior de vulnerabilidade (Vizzotto et al., 2017). 

Além do período de adaptação à universidade, outros fato-
res foram considerados como de risco ao desenvolvimento de 
quadros ansiosos em acadêmicos. Arias et al. (2015) elenca-
ram alguns dos principais fatores de risco: insatisfação com 
o curso, dificuldades nas relações interpessoais no ambiente 
acadêmico, questões afetivas, familiares e econômicas, a ne-
cessidade de desempenhar uma atividade laboral concomitan-
temente à atividade acadêmica e um baixo apoio social.  

Além dos conhecidos impactos na saúde psicológica, a an-
siedade acarreta uma série de prejuízos na saúde física do in-
divíduo, como taquicardia, alterações no sono, dor de cabeça, 
tonturas, dores musculares, sudorese, propensão ao consumo 
de tabaco, cafeína e fármacos. Outrossim, a literatura mostrou 
que a ansiedade pode interferir no autoconceito acadêmico 
dos estudantes, prejudicar a atenção seletiva, o bom funcio-
namento da memória, e, consequentemente, afetar a compre-
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ensão e o raciocínio (Casari et al., 2014). Desse modo, perce-
be-se que a ansiedade pode não somente ser ocasionada pela 
vida acadêmica, como pode acarretar prejuízos diretos nessa 
esfera, gerando um padrão retroativo.   

O trabalho de Casari et al. (2014) realizou uma investiga-
ção das estratégias de enfrentamento utilizadas pelos univer-
sitários para lidar com a ansiedade dos períodos de provas. Os 
autores tomam como base a teoria de que, diante dos exames, 
os universitários comparam o nível de conhecimento que pos-
suem com o conhecimento necessário para a realização da 
prova e, quando este supera aquele, eleva-se o nível de pre-
ocupação do aluno, que tende a buscar recursos extras para 
aumentar o seu conhecimento. Nem sempre os estudantes 
que apresentam maior ansiedade frente aos exames apresen-
tam menor rendimento nas avaliações, visto que eles podem 
implementar estratégias eficazes para um bom desempenho. 
A investigação apontou que as estratégias de enfrentamento 
mais utilizadas pelos estudantes no período de provas são as 
baseadas em evitação, descarga emocional e busca de gratifi-
cações alternativas. 

Possíveis intervenções para a redução da ansiedade en-
volvem desenvolvimento de pensamento crítico, habilidades 
de vida e estratégias de soluções de problemas (Arredondo et 
al., 2015), vivência da espiritualidade (Chaves et al., 2015) e 
mindfulness (Silva & Infanzón, 2015). Embora o mindfulness 
tenha sido mencionado em muitos dos artigos que trouxeram 
propostas de intervenção, algumas pesquisas (Gallego et al., 
2016; Toro et al., 2017) avaliaram seus efeitos e não encontra-
ram correlações significativas entre a prática de mindfulness e 
a redução dos níveis de ansiedade. 

DEPRESSÃO 

Os fatores que favorecem os sintomas depressivos nos 
universitários são diversos dentro do espectro de comporta-
mentos e eventos negativos. De acordo com Yu et al. (2015), 
11.8% dos estudantes apresentam depressão moderada por 
fatores que envolvem a relação familiar. Adicionalmente, es-
tudos como Zhai et al. (2016) e Yu et al. (2015) apontam que 
a baixa escolaridade dos pais e situação socioeconômica 
insatisfatória da família aumentam o nível de depressão nos 
alunos universitários. Para aqueles alunos que saem da casa 
dos pais a fim de estudar em outra cidade ou país, as preocu-
pações financeiras, assim como a própria distância (Zhai et al., 
2016), são fatores que aumentam a sintomatologia depressi-
va.  Segundo o estudo de Okumuşoğlu (2018), alunos que vão 
estudar em outro país perdem suas conexões sociais e nem 
sempre conseguem formar novas conexões, favorecendo sen-
timentos como a solidão e desamparo.  

Além disso, o baixo desempenho acadêmico, insatisfação 
com o curso, falta de habilidades sociais, ansiedade genera-

lizada, ansiedade de desempenho e estresse são fatores for-
temente relacionados com a depressão em alunos do ensino 
superior (Cybulski & Mansani, 2017; Fawzy & Hamed, 2017). 
Ter histórico de depressão pode, inclusive, ser um fator para 
o desenvolvimento de ansiedade e estresse patológico (O’Ha-
ra et al., 2014). Consequentemente, o histórico de depressão 
pode influenciar negativamente na qualidade de vida dos alu-
nos (Serinolli et al., 2015).  

No estudo feito por Santa e Cantilino (2016), além da de-
pressão, os estudantes de medicina também sofrem com 
índices de suicídio maiores do que os demais cursos de gra-
duação. Os fatores de risco mais citados são os transtornos 
psiquiátricos, abuso de substâncias, condições de trabalho 
extremas e pressão psicológica. Transtornos psiquiátricos 
(como a depressão) que são intensificados pela pressão e es-
tresse que o curso causa nos estudantes de medicina, chegam 
a atingir 50% desses estudantes. Consequentemente, ao com-
binar fatores negativos da vida pessoal e acadêmica, a ideação 
suicida aumenta significativamente (Santa & Cantilino, 2016). 

Por fim, as intervenções realizadas em alunos universitá-
rios foram significativamente eficazes na diminuição dos sin-
tomas de depressão. Algumas intervenções foram realizadas 
para diminuir não só a depressão, mas também a ansiedade 
e estresse. Essas intervenções foram feitas de forma virtual 
(Berry & York 2011; O’Hara et al., 2014) e por meio de encon-
tros grupais, que envolveram técnicas de relaxamento, mind-
fulness e elementos da Terapia Cognitivo-Comportamental 
(Arredondo et al., 2015; Kim et al., 2010).

ESTRESSE

Com relação aos principais fatores estressantes dos uni-
versitários, têm-se uma ampla discussão na literatura, princi-
palmente acerca da ausência de suporte social, da alta expec-
tativa parental, do currículo e cronograma acadêmico, da falta 
de relacionamento entre professores e alunos, da adaptação 
às contingências de ensino e aprendizagem e da necessidade 
de organização do tempo (Fawzy & Hamed, 2017). 

Na entrada na universidade, o universitário está em um mo-
mento de transição do ensino médio para o superior e conse-
quentemente precisará se adaptar às demandas e exigências 
desta nova instituição: a mudança de rotina, o volume de te-
mas de estudo, a complexidade das matérias, a frequência de 
avaliações, a pressão e competição para manter bons resulta-
dos e a sobrecarga de conteúdos. É igualmente relevante pon-
tuar que, com as políticas de acesso à universidade, muitos 
universitários se deslocam de seu domicílio e irão necessitar 
de adaptações à nova cidade, como moradia, separação dos 
familiares e estabelecimento de novas relações interpessoais 
(Fawzy & Hamed, 2017).  

Diante dos dados apresentados, diversas implicações para 
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a saúde física e mental podem ser vivenciadas: dores de cabe-
ça, insônia, incapacidade de relaxar, dificuldade de atenção e 
concentração e má qualidade do sono. Além disso, a literatura 
também aponta que os universitários podem desenvolver es-
tratégias mal adaptativas de enfrentamento do estresse, tais 
como uso de medicamentos e o uso de álcool e outras drogas 
(Deasy et al., 2014; Fawzy & Hamed, 2017). 

Jensen et al. (2016) realizaram um estudo na Austrália e 
identificaram que o consumo de substâncias farmacêuticas e 
estimulantes era realizado pelos universitários com o intuito 
de lidar com a rotina e a sobrecarga de tarefas, uma vez que 
essas substâncias contribuem para o aprimoramento cogni-
tivo, para o estado de alerta, foco e memória. Os autores do 
estudo argumentam que esta era uma estratégia de enfrenta-
mento inadequada, pois poderia gerar prejuízos para a saúde. 

Fatores de proteção foram pouco debatidos nos artigos 
científicos. Foi possível destacar que características pessoais 
e a própria percepção do universitário acerca do meio acadê-
mico também poderiam influenciar na sua saúde. A literatura 
ainda aponta que a autoestima, o manejo das emoções, as 
crenças de autoeficácia, a resiliência e hábitos de vida saudá-
veis contribuem para lidar com o estresse. 

A pesquisa realizada por Sarrionandia et al. (2018) iden-
tificou que a habilidade de identificar e gerenciar as próprias 
emoções teve um impacto preditivo sobre a capacidade de 
lidar com tarefas universitárias. Os participantes com níveis 
mais altos de inteligência emocional estavam inclinados a ser 
mais resilientes. Nesse estudo, universitários que apresenta-
ram elevados índices de inteligência emocional e resiliência 
também apresentaram menor estresse percebido.  

Semelhantemente, um estudo desenvolvido por Cabanach 
et al. (2017) com 504 estudantes espanhóis concluiu que os 
estudantes com um perfil de alta regulação emocional per-
cebiam em menor grau o ambiente como ameaçador. Dessa 
forma, estudantes com altas pontuações em controle e aceita-
ção de seus estados emocionais percebiam as circunstâncias 
acadêmicas de uma forma mais adaptativa e experimentaram 
respostas mais baixas de estresse. 

Ademais, hábitos saudáveis de vida foram apontados 
como relevantes para a redução do estresse estudantil, tais 
como uma boa alimentação e uma boa qualidade de sono 
(Namalyongo et al., 2013). É relevante destacar que a rede de 
apoio do universitário auxilia a lidar com os estressores, pois 
funciona não somente como suporte, mas o auxilia na resolu-
ção de problemas. Além do suporte social, uma boa qualidade 
nos relacionamentos familiares e a oferta de serviços de as-
sistência psicossociais no ambiente universitário podem ser 
consideradas fatores protetivos para a saúde mental dos uni-
versitários (Padovani et al., 2014).

Diante dos resultados apresentados, verificou-se que é 

imprescindível criar espaços de escuta, que promovam a 
conscientização e a educação acerca da saúde, bem como 
intervenções que auxiliem os universitários a ampliarem o ma-
nejo e estratégias de enfrentamento. Estudos de intervenção 
apontaram que o mindfulness pode ser efetivo na redução dos 
níveis de estresse (Carpena & Menezes, 2018). Ademais, o de-
senvolvimento da regulação emocional a longo prazo também 
contribui na mitigação dos efeitos psicológicos e fisiológicos 
negativos do estresse (Ramasubramanian, 2017). Além disso, 
programas voltados para a saúde mental dos universitários 
também potencializam competências pessoais e aumentam 
o bem-estar e a qualidade de vida (Vieira & Schermann, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante considerar algumas limitações do presente 
trabalho: a revisão não abrangeu dissertações e teses. Além 
disso, foram pesquisados somente artigos com texto comple-
to disponível, excluindo, portanto, importantes estudos publi-
cados com acesso restrito que poderiam ser pertinentes ao 
estudo. Com relação às sugestões de pesquisas futuras, no-
vos estudos podem discutir de maneira mais aprofundada, por 
exemplo, o adoecimento mental na pós-graduação, o suicídio 
em universitários e as possibilidades de prevenção. Ademais, 
é importante formular instrumentos que possam ser específi-
cos para a população universitária a fim de refletir a realidade 
brasileira. 

Do ponto de vista da Psicologia da Saúde, é fundamental 
que o modelo biomédico (psicopatologizante e pautado por 
uma perspectiva individualista e de concepções tradicionais 
e clínicas) seja substituído por uma concepção ampliada de 
saúde. Nesse sentido, os resultados da revisão apontaram que 
o processo de saúde-doença no Ensino Superior é influenciado 
por uma série de variáveis: pessoais, familiares, econômicas, 
institucionais (relacionados ao contexto acadêmico), sociais e 
culturais – o que reflete a multidimensionalidade da temática. 

Dessarte, percebe-se essencial o papel das instituições 
de ensino superior, uma vez que estas não só devem garantir 
o acesso à educação superior, mas também oferecer meios 
para que os estudantes permaneçam nela. Uma das principais 
maneiras de se concretizar a permanência é por meio da efe-
tivação das políticas públicas, nas quais os serviços de assis-
tência estudantil se destacam por auxiliar na adaptação dos 
universitários, além de auxiliar no desenvolvimento de habili-
dades socioemocionais.  

Os profissionais que estão na frente desse trabalho po-
dem, com sua prática, promover ações de saúde e contribuir 
não apenas reduzindo sintomas, mas também promovendo 
ações de prevenção e promoção da saúde mental. Todavia, o 
trabalho destes profissionais no campo de atuação na saúde 
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mental no ensino superior ainda é pouco divulgado no Brasil. 
Considerando a proporção entre o total de publicações e publi-
cações com propostas de intervenção, o Brasil apresentou um 
número relativamente pequeno de intervenções.  

Analisando o cenário internacional, verificam-se iniciativas 
bem-sucedidas de programas visando a promoção de saúde 
mental no ensino superior (Buchanan, 2013; Hintz et al., 2015; 
Kim et al., 2010; McCall et al., 2018; Nguyen-Feng et al., 2017). 
Esses trabalhos internacionais, cujas experiências foram pro-
fícuas, objetivaram desde a prevenção até a redução da sinto-
matologia de ansiedade, depressão e estresse em estudantes 
universitários. Um ponto de destaque é que muitas dessas 
propostas apostaram em intervenções online, e apresentaram 
resultados satisfatórios, o que pode apontar novos caminhos e 
estratégias. Nesse sentido, cabe aqui a sugestão e o incentivo 
a que profissionais e pesquisadores brasileiros empenhem es-
forços para inspirar-se em tais iniciativas, propondo trabalhos 
similares no contexto nacional. Estudos futuros, portanto, são 
relevantes para compreender o papel e as práticas que os pro-
fissionais podem desempenhar nesse cenário. 

Ademais, os profissionais inseridos nas instituições de En-
sino Superior, precisam desenvolver, para além do tratamento, 
um papel de reflexão crítica e política. Com relação à reflexão 
crítica, há a possibilidade de questionarem variáveis macros – 
tais como a cultura e a organização institucional e variáveis ex-
ternas a ela, referentes à sociedade atual, que contribuem para 
que as universidades reproduzam a mesma lógica que faz as 
pessoas adoecerem atualmente. Nesse sentido, destacam-se 
a lógica do produtivismo acadêmico, a competitividade entre 
discentes, o discurso do desgaste, do ritmo de vida acelerado 
e da falta de tempo, por exemplo. Do ponto de vista político, 
considerando o cenário atual de expansão das universidades, 
a atuação dos profissionais amplia-se, por permitir desenvol-
ver práticas que contribuem para o enfrentamento de desi-
gualdades, preconceitos e discriminações, para a superação 
de adversidades, para a mobilização dos universitários, para 
a defesa de direitos e para a efetiva concretização de direitos. 

Por fim, considera-se imprescindível, para se desenvolver 
a saúde mental na universidade, envolver diferentes atores, 
não somente universitários, mas também reitores, gestores, 
coordenadores e docentes. O diálogo com diferentes atores, 
setores institucionais e com a rede de atenção psicossocial, 
contribuirá para o desenvolvimento de uma visão e uma com-
preensão mais ampla do ser humano e de suas demandas, o 
que ressalta a relevância do papel de uma escuta qualificada 
para compreender as particularidades e complexidades das 
demandas apresentadas no meio acadêmico e amplia a possi-
bilidade de desenvolver um atendimento articulado, interdisci-
plinar e integral à saúde.
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